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RESULTADOS 1T10 

 O lucro líquido no primeiro trimestre de 2010 atingiu 

R$ 44,2 milhões no balanço individual, comparado ao 

primeiro trimestre de 2009 (R$ 17,5 milhões) cresceu 

152,6%. Com relação ao trimestre anterior reduziu 20,1% 

(R$ 55,3 milhões). Já o resultado consolidado alcançou 

R$ 74,6 milhões, crescendo 78,9% em relação ao 4T09 

(R$ 41,7 milhões). 

 A carteira de crédito total consolidada do Banco 

PanAmericano e suas controladas, considerando as 

vendas de créditos, atingiu R$ 10.504,5 milhões no 1T10, 

uma evolução de 5,3% em comparação ao 4T09 

(R$ 9.974,1), e um aumento de 19,2% em relação ao 

1T09 (R$ 8.812,7 milhões). 

 Os depósitos a prazo somaram R$ 4,6 bilhões, um 

aumento de 8,2% em relação ao trimestre anterior (R$ 4,2 

bilhões) e 159,1% em relação ao 1T09 (R$ 1,8 bilhões). A 

captação total atingiu R$ 10.275,8 bilhões, expansão de 

5,2 % e 28,7% ante 4T09 e 1T09, respectivamente. 

 O índice de Basiléia foi de 14,8% ao término do 1T10, 

comparado a 17,0% no 4T09 e 21,5% no 1T09. Para 

efeito de simulação a dívida subordinada de US$ 500,00 

milhões, emitida em abril/10 elevará o índice ao patamar 

de 19,0%, o que permitirá o crescimento sustentável do 

Banco pelos próximos dois anos. 

 A margem líquida anualizada atingiu 24,6%, preservando-

se em relação aos trimestres anteriores, mesmo em um 

ambiente econômico muito mais competitivo. 

 

 

 

 

 

 

São Paulo, 14 de Maio de 2010 ï O BANCO PANAMERICANO (BM&FBOVESPA: BPNM4), um dos 

principais bancos brasileiros focados no financiamento ao consumo para pessoas físicas das classes 

médias e baixas, divulga os resultados referentes ao 1º trimestre de 2010. As informações 

operacionais e financeiras do banco, exceto onde estiver indicado de outra forma, são apresentadas 

com base em números consolidados e em reais, conforme a Legislação Societária e as Práticas 

Contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP). 
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Contate o RI 

Wilson Roberto de Aro 
Diretor Financeiro e de RI 

Calman Luis de Moricz 
Gerente Geral de RI 

Fone: +55 (11) 3264-5343 
E-mail: ri@panamericano.com.br 

www.panamericano.com.br/ri 

 

Teleconferência de 

Resultados do 1T10 

 

Português 

17 de maio de 2010 

10h00 (Brasília) 

9h00 (US-EST) 

Telefone de Conexão e Replay: 

+55 (11) 2188-0155 

Cód. de Acesso: PanAmericano 

 

Inglês 

17 de maio de 2010 

12h00 (Brasília) 

11h00 (US-EST) 

Telefone de Conexão: 

+1 (973) 935-8893 

Telefone de Replay:  

+1 (706) 645-9291 

Cód. de Acesso: 72820376 
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RESULTADOS 1T10 

Principais Indicadores (R$ MM)

Balanço Patrimonial 1T10 4T09 æ 1T10/4T091T09 æ 1T10/1T09

Operações de Crédito (Consolidado) 8.984,0   8.783,8   2,3% 6.918,3   29,9%

Operações de Crédito (Incluindo Cessões de Crédito) 10.504,5 9.974,1   5,3% 8.812,7   19,2%

Ativo Total Consolidado 11.812,5 11.590,6 1,9% 8.650,0   36,6%

Carteira de Captação Total (Incluindo Cessões de Crédito) 10.275,8 9.771,4   5,2% 7.982,8   28,7%

Patrimônio Líquido (Controladora) 1.618,8   1.574,6   2,8% 1.468,3   10,2%

Resultado 1T10 4T09 æ 1T10/4T091T09 æ 1T10/1T09

Receita Bruta da Intermediação Financeira 954,4     888,5     7,4% 850,6     12,2%

Lucro Líquido Consolidado 74,6       41,7       78,9% 70,9       5,2%

Reconciliação (Critério CVM) (30,4)      13,6       -323,5% (53,4)      -43,1%

Lucro Líquido da Controladora 44,2       55,3       -20,1% 17,5       152,6%

Indicadores 1T10 4T09 æ 1T10/4T091T09 æ 1T10/1T09

ROAE (Anualizado) 11,5% 14,9% -3,4 p.p. 4,9% 6,6 p.p.

ROAA (Anualizado) 1,5% 2,0% -0,5 p.p. 0,8% 0,7 p.p.

Índice de Eficiência (Controladora) 51,3% 48,9% 2,4 p.p. 48,0% 3,3 p.p.

Margem Líquida (Anualizada) 24,6% 25,4% -0,8 p.p. 25,9% -1,3 p.p.

Índice da Basiléia 14,8% 17,0% -2,2 p.p. 21,5% -6,7 p.p.

 

Comentários da Administração 

O primeiro trimestre de 2010, no Brasil, demonstrou que a recuperação econômica é consistente e 

apresenta uma trajetória ascendente. A confiança voltou aos participantes dos mercados financeiros e 

de capitais e o quadro econômico tende à normalidade. A articulação entre as ações governamentais, 

de estímulos fiscais e monetários, com a determinação da iniciativa privada e da força do mercado de 

consumo interno, protagonizou e viabilizou a recuperação aos níveis pré-crise e o mercado está 

projetando uma expectativa de crescimento superior a 6% para este ano. 

O ponto positivo para o setor como um todo e em especial para o Banco PanAmericano é de que as 

alterações necessárias para absorvermos as turbulências foram realizadas e nos deixaram mais 

preparados para um novo ciclo de crescimento. 

O mercado interno em franca expansão, o aumento consistente dos níveis de emprego, e a confiança 

dos empresários e consumidores vêm proporcionando uma contínua expansão e melhora das 

condições de crédito, condição fundamental para o desenvolvimento de nossa atividade. Como 

consequência natural dessa rápida expansão econômica observou-se nos últimos meses uma pressão 

inflacionária, que poderá impulsionar, a curto e médio prazo, o aumento das taxas de juros, de acordo 

com a política monetária de metas de inflação. Adicionalmente, questionamentos quanto à solvência 

de alguns países europeus poderão gerar nos próximos meses alguma volatilidade nos mercados. 

Porém, nada que impeça um crescimento vigoroso da economia brasileira neste ano. 
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RESULTADOS 1T10 

Perspectiva 

No auge das incertezas econômicas, o PanAmericano planejou e empreendeu uma série de medidas 

para se adaptar ao rigor da situação. A Administração norteou-se pelo controle de custos e priorizou a 

liquidez, resultando em readequação do mix de produtos, terceirização de lojas e redução do quadro 

de colaboradores. Esta estratégia gerou maior produtividade, e racionalização de custos. A política de 

concessão de crédito, que foi revisada e adaptada para lidar com um potencial aumento da 

inadimplência, foi suficiente para manter o controle da qualidade da carteira. 

O Panamericano e suas controladas, por estarem posicionados nos segmentos mais dinâmicos do 

mercado de crédito, há mais de 40 anos, têm um diferencial competitivo. A singularidade do Banco 

conduziu à sua associação com a Caixa Econômica Federal. A associação unirá estrategicamente 

duas Instituições Financeiras que atuam com públicos semelhantes, o que permitirá o desenvolvimento 

de importantes sinergias na criação e distribuição de serviços e produtos financeiros. 

Trabalhamos com um horizonte de crescimento acelerado para os próximos anos, calcados na 

melhora da economia como um todo, na exploração de novas oportunidades de negócios, bem como 

nos futuros ganhos de market share nos mercados de cartões, financiamento de veículos, empréstimos 

consignados e middle market. 

Resultados 

Ao final do 1° trimestre de 2010 o Banco PanAmericano S.A. apurou lucro líquido de R$ 44,2 milhões 

(4T09 ï R$ 55,3 milhões). O Retorno sobre o Patrimônio Líquido Anualizado no trimestre foi de 11,5% 

(4T09 ï 14,9%). A redução no lucro líquido de 20,1% na comparação trimestral foi devido ao benefício 

fiscal ocorrido no quarto trimestre referente a TJLP, de aproximadamente R$ 13 milhões. Se 

considerarmos para efeito de comparação com o trimestre anterior o resultado antes da tributação 

sobre o lucro atingiu R$ 69,3 milhões superior em 5,5% (R$ 65,7 milhões - 4T09).  

A administração entende que a situação econômica se normalizou, a produção está em franco 

crescimento, a inadimplência e os custos sob controle, portanto com expectativa de resultados 

melhores para os próximos trimestres. 

Sociedades Controladas 

Apresentamos a seguir um breve resumo das controladas do Banco PanAmericano. 

A atividade de arrendamento mercantil é realizada pelo PanAmericano Arrendamento Mercantil S.A, 

cujas operações são predominantemente para pessoas físicas e referem-se exclusivamente a veículos. 

A PanAmericana de Seguros S.A. (ñSeguradoraò), oferece cobertura nos segmentos de acidentes 

pessoais, prestamistas, vida em grupo, desemprego, e danos pessoais (DPVAT).  
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RESULTADOS 1T10 

A PanAmericano Administradora de Consórcio Ltda, torna viável a aquisição planejada de imóveis, 

automóveis, motocicletas e microcomputadores para a população de baixa renda. 

Banco Panamericano S.A.

Panamericana de 

Seguros S.A.

Panamericano 

Arrendamento 
Mercantil S.A.

Panamericano 

Administradora de Consórcio 
Ltda

98,75% 99,97%

78,99% 21,01%

 

O Banco e as empresas controladas trabalham de forma complementar, aproveitando-se da ampla 

base de clientes, da fidelidade dos mesmos e das oportunidades de cross-selling, com cada cliente 

adquirindo uma média de três produtos. 

Composição Acionária / Free Float 

Em 31/03/2010, o capital social era representado por 244.343.940 ações, sendo 131.881.028 ações 

ordinárias nominativas e 112.462.912 ações preferenciais nominativas.  

Composição Acionária em 31/03/10 (Em Mil) Ações Ord. % Ações Pref. % Total %

BF Utilidades Domesticas            913 0,7%  - -            913 0,4%

Silvio Santos Participações Ltda (*)        69.983 53,1%        49.425 43,9%      119.408 48,9%

Liderança Capitalização S.A. (*)        60.985 46,2%  - -        60.985 25,0%

Mercado              -   0,0%        63.038 56,1%        63.038 25,8%

Total 131.881 100% 112.463 100% 244.344 100%

(*) Empresas pertencentes ao Grupo Silvio Santos  
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RESULTADOS 1T10 

                                              

Silvio Santos 
Participações 

Ltda 
48,9%

Liderança 
Capitalização 

S.A. 
25,0%

BF Utilidades 
Domesticas

0,4%

Mercado
25,8%

 

Segue abaixo a nova composição acionária, após aprovação do Banco Central do acordo com a 

Caixapar: 

                               

ON PN Total %

Grupo Silvio Santos 67.259 24.713 91.972 37,6%

Caixapar 64.622 24.712 89.334 36,6%

Free-Float 63.038 63.038 25,8%

Total 131.881 112.463 244.344 100,0%

Estrutura Acionária Após Aprovação do Bacen

 

Grupo Silvio 
Santos
37,6%

Caixapar
36,6%

Free-Float
25,8%
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RESULTADOS 1T10 

Eventos Recentes  

 Contrato de Compra e Venda de Ações com a Caixapar 

Em 1° de dezembro de 2009, o Banco PanAmericano S.A. celebrou contrato de compra e venda de 

ações com a Caixa Participações S.A. ï CAIXAPAR, subsidiária da Caixa Econômica Federal, pelo 

qual a Caixapar passou a deter participação equivalente a aproximadamente 49% (quarenta e nove por 

cento) do capital social votante e 20% (vinte por cento) do capital não votante do Banco 

PanAmericano, resultando em uma participação total de aproximadamente 35% (trinta e cinco por 

cento) do capital social.  

A operação foi realizada por meio da aquisição, pela Caixapar, de 64.621.700 (sessenta e quatro 

milhões, seiscentos e vinte e um mil e setecentas) ações ordinárias e 24.712.286 (vinte e quatro 

milhões, setecentos e doze mil, duzentas e oitenta e seis) ações preferenciais de emissão do Banco 

PanAmericano e de propriedade de Silvio Santos Participações Ltda., pelo preço de R$ 8,27 (oito reais 

e vinte e sete centavos) por ação, perfazendo o valor total de R$ 739.272.055,73 (setecentos e trinta e 

nove milhões, duzentos e setenta e dois mil, cinquenta e cinco reais e setenta e três centavos). A 

concretização da operação está em fase final de aprovação pelo Banco Central. 

A operação também envolveu a assinatura de um Acordo de Acionistas entre Caixapar e o Grupo 

Silvio Santos para regular os direitos das partes na qualidade de acionistas do Banco PanAmericano, o 

qual conferiu à Caixapar o direito de indicar igual número de membros para o Conselho de 

Administração do Banco PanAmericano que os do Grupo Silvio Santos. Foi celebrado, ainda, um 

Acordo Operacional entre a Caixa e o Banco PanAmericano, para regular a distribuição de produtos e 

serviços financeiros das partes, utilizando-se dos seus respectivos canais de distribuição.                                          

 Cancelamento das Ações 

Em AGE realizada em 13 de janeiro de 2010 foi aprovado o cancelamento das 7.004.260 (sete 

milhões, quatro mil, duzentas e sessenta) ações preferenciais de emissão da Companhia mantidas em 

tesouraria, adquiridas nos termos do Programa de Recompra de Ações da Companhia aprovado em 

Reunião do Conselho de Administração realizada em 11 de agosto de 2008 e encerrado em 22 de 

dezembro de 2008. 
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RESULTADOS 1T10 

Eventos Subsequentes 

 Captação Externa 

Em Abril de 2010 o Banco Panamericano lançou com sucesso uma nova emissão de Notas 

Subordinadas Nível II com vencimento em 10 anos e no valor total de US$ 500.000.000,00. Banco 

Bradesco BBI S.A., Banco Itaú BBA S.A., Banco Standard de Investimento S.A. e UBS Investment 

Bank atuaram como Lead-managers e Bookrunners da Emissão. 

Os recursos captados serão utilizados para aumentar a base de capital para crescimento da carteira de 

crédito. 

Após roadshow que compreendeu Lisboa, Genebra, Zurique, Londres, Nova Iorque, Boston, Cingapura 

e Hong Kong, foram recebidas ordens de mais de 190 investidores, assim distribuídas entre os 

diferentes segmentos : 53% de Private Bankings, 25% de Gestoras de Fundos de Investimento, 7% de 

bancos, 7% de Hedge Funds, 4% de Corporates, 2% de seguradoras e 2% de outros. As Américas 

contribuíram com 54% para a composição do book, a Europa com 38% e a Ásia com 8%. 

A procura foi mais do que quatro vezes o valor efetivamente colocado e a credibilidade das ordens 

recebidas permitiu que o PanAmericano elevasse o montante inicialmente anunciado para US$ 500 

milhões, a um patamar de rendimento para o investidor de 8,625% a.a. O cupom foi fixado em 8,5% 

a.a. (semestral) e o volume do book atingiu US$ 2,35 bilhões. 

A Emissão, cujo rating atribuído foi Ba3 Positive Outlook pela Moodyôs, foi feita nos termos do 

ñRegulation S Registredò e ò144Aò, com data de vencimento em 23 de Abril de 2020 e listada na Irish 

Stock Exchange. 

 Pagamento de Dividendos e Juros sobre Capital Próprio 

Em 30 de abril de 2010 o Banco Panamericano distribuiu os juros sobre o capital próprio referente ao 

1° semestre de 2009, no valor total de R$ 14 milhões, correspondente a R$ 0,057296285 por ação e 

de R$ 32 milhões, correspondente a R$ 0,130962937 por ação referente ao 2°semestre de 2009. 

Além disso, foi deliberado na Assembléia Geral Ordinária de 30 de Abril de 2010, o pagamento de 

dividendos relativo ao lucro do exercício findo em 31/12/2009 no montante de R$ 1.622.779,50, 

correspondente a R$ 0,00664 por ação. O pagamento foi efetuado em 12 de Maio de 2010. 
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RESULTADOS 1T10 

Clientes 

O Banco conta com pontos de vendas exclusivos, nas principais cidades de todos os estados 

brasileiros. Conta ainda com parceiros comerciais, tais como concessionárias e revendedores de 

veículos leves e pesados e, grandes redes de lojas de varejo, além de um call center. Em 31 de março 

de 2010, contava com 199 pontos de venda, mais de 20.000 parceiros comerciais e 536 posições no 

call center.   

Conforme pode ser observado no mapa abaixo, o Banco está presente em 85% do Território Nacional 

com sua carteira de crédito alinhada ao PIB do país. 

 

 

 

 

 

Rede de Distribuição

Região Filial Promotora 1T10

Sudeste 35 71 106

Sul 7 32 39

Centro-Oeste 7 5 12

Nordeste 14 16 30

Norte 5 7 12

Total 68 131 199

 

                                                  

Ao final do 1T10, o Banco possuía uma base total de 16,9 milhões de clientes cadastrados, dos quais 

2,0 milhões ativos. 

O Banco PanAmericano S.A. participa ativamente do segmento de Cartões de Crédito. Em março de 

2010, o total de cartões emitidos era de 12,2 milhões; sendo 9,1 milhões com a marca PanClub 

(Private Label) e 3,1 milhões de cartões com as bandeiras Visa e MasterCard. O índice de ativação 

dos cartões Visa/Mastercard aumentou de 35% no 1T09 para 41% no 1T10, evidenciando o foco do 

Banco na ativação dos cartões emitidos. 

Legenda

Filiais e Promotoras

Sul

PIB 16,6%

Pan 11%

Sudeste

PIB 56,4%

Pan 52%

Nordeste

PIB 13,1%

Pan 16%Norte

PIB 4,6%

Pan 9%

Centro-oeste

PIB 9,3%

Pan 12%

1
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RESULTADOS 1T10 

8,9 9,2 9,1

2,6 2,9 3,1

37%
35%

41%

1T09 4T09 1T10

Visa/Mastercard (MM) Private Label (MM) Ativação Visa/Mastercard (%)

11,5 12,1 12,2

 

 

Produtos 

O Banco diferencia-se de seus pares por possuir um portfólio diversificado de produtos, o que além de 

ser atrativo ao cliente consumidor evita a dependência do Banco a um único segmento. O quadro 

abaixo demonstra as diversas modalidades de crédito, que o banco disponibiliza aos clientes, bem 

como os produtos complementares que oferece. 

Crédito Pessoal

Veículos:

- Leves

- Motos

- Pesados

- Auto Pan

CDC Lojista

Consignado:

- Pública

-INSS

Financeira Leasing Cartão Seguros Consórcio Middle

Veículos:

- Leves

- Motos

- Pesados

Visa

Mastercard

Panclub

(Private Label)

Acidentes 

Pessoais

Desemprego

Prestamista

Vida

Perda/Roubo

Veículos

Eletroeletrônicos

Imóveis

Conta garantida

Desconto de 

duplicatas

Capital de giro

Antecipação de 

recebíveis

Pessoa Física
Pessoa 
Jurídica
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RESULTADOS 1T10 

Geração de Ativos e Carteira de Crédito 

 Produção ï Geração de Ativos e Carteira 

No primeiro trimestre de 2010, a geração de ativos apresentou um crescimento de 3,5% em relação ao 

4T09, alcançando a média de R$ 834 milhões (dos quais R$ 68,2 milhões do Middle Market), sendo 

que no mês de março atingiu R$ 957 milhões, com tendência de crescimento. 

757 789
957

jan/10 fev/10 mar/10

476

806 834

1T09 4T09 1T10

3,5%

75,2%

 

Produção Valor Part. Valor Part. Valor %

Veículos 348 42% 310 38% 38            12%

Arrendamento Mercantil 57 7% 67 8% (10)           -15%

Cartões 203 24% 189 23% 14            7%

Consignado 127 15% 130 16% (3)             -2%

CDC 14 2% 12 2% 2              13%

CP 17 2% 16 2% 1              7%

Total CDC 766         - 724         - 42                    -

Middle 68 8% 81 10% (13)           -16%

Total 834 100% 806 100% 28 4%

Originação Média de Ativos - Por produto (R$ MM)

1T10 4T09         Var. 1T10/4T09
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 Composição da Carteira 

O quadro a seguir apresenta a carteira de crédito dividida pelas suas principais modalidades.  

Carteira de Crédito (on balance sheet)

Modalidade de Crédito (R$ MM) 1T10 Part. % 4T09 Part. % æ 1T10/4T091T09 Part. % æ 1T10/1T09

Crédito Direto ao Consumidor (Financiamento de 

Veículos)
4.579,4  51,0% 4.483,3 51,0% 2,1% 3.269,8 47,3% 40,1%

Crédito Pessoal 305,8     3,4% 277,5    3,2% 10,2% 211,1    3,1% 44,8%

Financiamento a Titulares de Cartões de Crédito 

(Visa/Mastercard)
677,8     7,5% 640,6    7,3% 5,8% 577,7    8,4% 17,3%

Financiamento a Cartões de Crédito Bandeira 

Própria (PanClub)
345,3     3,8% 386,7    4,4% -10,7% 439,1    6,3% -21,4%

Operações de Arrendamento Mercantil 1.179,2  13,1% 1.141,5 13,0% 3,3% 1.055,5 15,3% 11,7%

Empréstimos em Consignação 1.308,9  14,6% 1.436,9 16,4% -8,9% 1.230,5 17,8% 6,4%

Conta Garantida 205,9     2,3% 216,7    2,5% -5,0% 81,2      1,2% 153,6%

Outros 381,7     4,2% 200,6    2,3% 90,2% 53,4      0,8% 615,3%

Carteira de Crédito   8.984,0 100,0%  8.783,8 100,0% 2,3% 6.918,3 100,0% 29,9%

Carteira de Crédito Cedida com Coobrigação 1.375,6  1.021,5 34,7% 1.796,2 -23,4%

Carteira de Crédito Cedida sem Coobrigação 145,0     168,8    -14,1% 98,3      47,6%

Total da Carteira de Crédito  10.504,5  9.974,1 5,3%  8.812,7 19,2%

Carteira de Crédito (on and off balance sheet)

Modalidade de Crédito (R$ MM) 1T10 Part. % 4T09 Part. % æ 1T10/4T091T09 Part. % æ 1T10/1T09

Crédito Direto ao Consumidor (Financiamento de 

Veículos)
5.148,1  49,0% 4.987,4 50,0% 3,2% 4.545,7 51,6% 13,3%

Crédito Pessoal 305,8     2,9% 277,5    2,8% 10,2% 211,1 2,4% 44,8%

Financiamento a Titulares de Cartões de Crédito 

(Visa/Mastercard)
677,8     6,5% 640,6    6,4% 5,8% 577,7 6,6% 17,3%

Financiamento a Cartões de Crédito Bandeira 

Própria (PanClub)
345,3     3,3% 386,7    3,9% -10,7% 439,1 5,0% -21,4%

Operações de Arrendamento Mercantil 1.179,2  11,2% 1.141,5 11,4% 3,3% 1.055,5 12,0% 11,7%

Empréstimos em Consignação 2.260,9  21,5% 2.123,1 21,3% 6,5% 1.849,0 21,0% 22,3%

Conta Garantida 205,9     2,0% 216,7    2,2% -5,0% 81,2 0,9% 153,6%

Outros 381,7     3,6% 200,6    2,0% 90,2% 53,4 0,6% 615,3%

Total da Carteira de Crédito  10.504,5 100,0%  9.974,1 100,0% 5,3%  8.812,7 100,0% 19,2%
 

A carteira de crédito do Banco PanAmericano totalizou R$ 10.504,5 milhões no 1T10, apresentando 

um crescimento de 5,3% em relação ao trimestre anterior e de 19,2% em relação ao 1T09.  

A carteira de veículos, em 31 de março de 2010, estava distribuída em: veículos leves 32,8% (35,3% 

4T09), motocicletas 31,0% (30,6% 4T09) e veículos pesados (caminhões e ônibus) 36,2% (34,1% 

4T09), refletindo um equilíbrio no mix da carteira. A idade média na originação no segmento de 

veículos é de: leves 4,5 anos, motos (0 km) e pesados 5,6 anos, sendo a média geral de 3,5 anos. 

A carteira de consignação, em 31 de março de 2010, estava  distribuída  em: INSS 26,9% (23,9% 

4T09), Público Federal (SIAPE) 15,8% (17,6% 4T09) e Outras Consignações Públicas (Estados, 

Municípios e Autarquias) 57,3% (58,5% 4T09). 
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RESULTADOS 1T10 

 Prazo das Operações de Crédito 

Em 31 de março de 2010, os vencimentos das operações de crédito do Banco PanAmericano acima de 

360 dias representavam 55,3% do total de operações creditícias. 

A tabela abaixo apresenta em detalhe a carteira de crédito total por prazo de vencimento:  

Vencimento por Modalidade (R$ Mil)
Em até 

30 dias

Entre 31 e 

90 dias

Entre 91 e 

180 dias

Entre 181 e 

360 dias

Acima de 

360 dias
Total

Crédito Direto ao Consumidor e Crédito Pessoal 462.583,3 389.426,6 562.519,4 1.008.751,1 3.030.572,1 5.453.852,6

Financiamento a Tit. de Cartões de Créd. de Terceiros 12.644,6 32.029,0 89.751,3 75.987,1 134.921,7 345.333,7

Financiamento a Titulares de Cartões de Crédito 410.192,3 35.806,1 53.091,8 99.563,2 79.153,3 677.806,6

Empréstimo em Consignação 67.836,5 118.251,5 179.548,0 330.290,6 1.565.368,5 2.261.295,0

Operações de Arrendamento Mercantil 73.521,1 57.200,4 85.421,7 175.391,0 787.649,3 1.179.183,5

Títulos Descontados 2.795,2 2.784,6 2.826,8 2.453,0 10,8 10.870,4

Renegociações Especiais 251,0 13,0 398,4 268,2 5.896,7 6.827,4

Capital de Giro 13.311,9 12.787,8 18.838,1 30.815,9 83.319,7 159.073,5

Direitos Creditórios Adquiridos 10.438,2 14.468,7 23.719,9 40.758,5 109.312,3 198.697,7

Conta Garantida / Cheque Especial 60.363,3 74.706,4 44.214,8 21.094,6 9.847,5 210.226,6

Outros 1.443,4 1.443,4

Total 1.115.380,9 737.474,0 1.060.330,1 1.785.373,2 5.806.052,1 10.504.610,4

Part. Venc. % 10,6% 7,0% 10,1% 17,0% 55,3% 100,0%
 

Em 31 de março de 2010, o prazo médio da nossa carteira de crédito era de 16,0 meses, 

apresentando uma pequena redução em relação ao trimestre anterior (16,2 meses). Abaixo 

detalhamos o prazo da carteira de crédito e o plano médio da produção por segmento em 31 de março 

de 2010: 

Prazo Médio da Carteira e Plano Médio da Produção (Meses) Prazo Médio Plano Médio

Financiamento de Veículos 17,4 48,6

Operações de Arrendamento Mercantil 16,1 52,1

Crédito Direto ao Consumidor e Cartão PanClub 8,0 21,2

Crédito Pessoal 11,5 20,4

Crédito Pessoal Consignado 16,9 56,2

Cartão de Crédito Visa/Mastercard 8,1

 

 Qualidade da Carteira de Crédito  

A tabela a seguir apresenta a classificação da carteira de crédito do Banco PanAmericano registrada 

no balanço por categoria de risco em 31 de março de 2010, 31 de dezembro de 2009 e em 31 de 

março de 2009, sendo que a categoria AA representa o menor risco de crédito e a categoria H 

representa o risco mais elevado, conforme Resolução 2.682 do CMN: 
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RESULTADOS 1T10 

Categoria de Risco (R$ MM) 1T10 Part. % 4T09 Part. % 1T09 Part. %

AA 27,5 0,3% 49,2 0,6% 0,0 0,0%

A 6.910,9 76,9% 6.906,3 78,6% 5.196,6 75,1%

B 456,1 5,1% 411,9 4,7% 386,0 5,6%

C 622,5 6,9% 496,4 5,7% 374,7 5,4%

D 347,8 3,9% 313,8 3,6% 277,2 4,0%

E 177,0 2,0% 155,0 1,8% 219,6 3,2%

F 131,4 1,5% 135,4 1,5% 143,1 2,1%

G 98,3 1,1% 111,3 1,3% 75,6 1,1%

H 212,4 2,4% 204,5 2,3% 245,6 3,6%

Total 8.984,0 100,0% 8.783,8 100,0% 6.918,4 100,0%

"AA" a "C" 8.017,0 89,2% 7.863,8 89,5% 5.957,2 86,1%

"D" a "H" 967,0 10,8% 920,0 10,5% 961,1 13,9%

Total 8.984,0 100,0% 8.783,8 100,0% 6.918,4 100,0%
 

Do total dos créditos registrados no balanço consolidado, 89,2% estavam classificados nos níveis de 

AA a C (4T09 ï 89,5%). A redução de 0,3 p.p. dos créditos classificados de AA a C, reflete a redução 

do risco classificado no nível AA e estabilidade dos índices de inadimplência devido a maior rigidez na 

concessão de crédito. Acreditamos que essa tendência de estabilidade será mantida nos próximos 

trimestres, porém com uma ligeira melhora na qualidade dos créditos. 

86,1% 89,5% 89,2%

1T09 4T09 1T10

Qualidade da Carteira *

 

*Créditos classificados de AA a C (Resolução 2.682 do CMN) 
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RESULTADOS 1T10 

 Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa  

Principais Indicadores (R$ MM) 1T10 4T09 æ 1T10/4T091T09 æ 1T10/1T09

Carteira de Crédito (Exclui Cessões sem Coobrigação) 10.359,5 9.805,3 5,7% 8.714,4 18,9%

Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa 576,6 577,8 -0,2% 621,2 -7,2%

Ativo Total Consolidado 11.812,5 11.590,2 1,9% 8.650,0 36,6%

Créditos Classificados de AA a C 8.017,0 7.863,8 1,9% 5.957,2 34,6%

Créditos Classificados de AA a H 8.983,9 8.783,8 2,3% 6.918,4 29,9%

Baixas Contra a Provisão (Write offs) 173,3 165,0 5,1% 144,6 19,9%

Recuperação de Créditos (Recovery) 29,5 25,1 17,4% 21,8 35,1%

Perda Líquida (Net loss) 143,8 139,9 2,8% 122,8 17,1%

Qualidade Carteira AA/C / AA/H 89,2% 89,5% -0,3 p.p. 86,1% 3,1 p.p.

Provisão / Carteira Total 5,6% 5,9% -0,3 p.p. 7,1% -1,6 p.p.

Perda Efetiva / Carteira Total Anualizada 5,6% 5,8% -0,2 p.p. 5,8% -0,2 p.p.
 

O saldo da provisão para créditos de liquidação duvidosa ao final do 1T10 atingiu R$ 576,6 milhões, 

uma  diminuição de  0,2%  versus ao 4T09 (R$ 577,8 milhões), em relação a carteira representa 5,6% 

no 1T10 contra 5,9% no 4T09, que demonstra uma pequena melhora no nível de provisões. 

         A perda efetiva também apresentou estabilidade, sendo 5,6% no 1T10 e 5,8% no 4T09, o que       

demonstra que o nível de provisionamento é suficiente para suportar as perdas. 

Captação 

A captação continuou apresentando uma tendência de crescimento, sendo as captações em Depósitos 

a Prazo que evoluiram 8,2% no período (sem a emissão de novos DPGE´s), e as cessões de crédito 

apresentaram uma evolução de 27,7%, e foram realizadas visando o casamento da carteira de longo 

prazo, protegendo o Banco do aumento projetado da taxa básica de juros (Selic). 

Em 31 de março de 2010, os depósitos a prazo (CDB) e DPGE respondiam por 44,7%, cessões de 

crédito a outras instituições financeiras, 14,8%, captações através de FIDCs, 18,1% e demais fontes de 

recursos 22,4%, conforme demonstrado no gráfico abaixo.  
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RESULTADOS 1T10 

FIDC´s

18,1%

Depósitos a Prazo 

44,7%

Cessões de 

Crédito 

14,8%

Debêntures 

2,7%

Emissão Externa e 

Dív. Subordinada 

9,4%

Empréstimo 

Leasing

2,8%

Depósitos 

Interfinanceiros 

6,1%

Outros

1,4%

Fontes de Captação

 

      

O Banco adota uma política de liquidez conservadora e prudente aplicando-a em operações lastreadas 

em títulos públicos federais.O prazo médio de captação do banco em 31 de março de 2010 era de 16,2 

meses comparado a 16,0 meses do prazo da carteira ativa, ficando o casamento de prazos entre 

ativos e passivos em gap reverso. As captações via DPGE no montante de R$ 1,9 bilhões estão 

contribuindo para o alongamento da carteira passiva. A tabela abaixo fornece um detalhamento dos 

saldos de captação de recursos nos períodos indicados: 

Fontes de Captação (R$ MM) 1T10 4T09 æ 1T10/4T091T09 æ 1T10/1T09

Depósito à Vista 29,6 25,4 16,5% 8,8 236,4%

Depósitos a Prazo 4.596,8 4.248,9 8,2% 1.774,1 159,1%

Depósitos Interfinanceiros 625,2 753,6 -17,0% 458,8 36,3%

Outros Dep·sitos ï Consolida­«o FIDCs1.863,4 1.893,7 -1,6% 2.257,7 -17,5%

Captações no Mercado Aberto 109,4 99,1 10,4% 4,0 2628,2%

Recursos de Aceite de Debêntures 276,2 266,2 3,8% 266,2 3,8%

Recursos Empréstimo Leasing 285,1 352,8 -19,2% 535,1 -46,7%

Cessões de Crédito a Outras Instituições Financeiras 1.520,6 1.190,3 27,7% 1.894,5 -19,7%

Emissão Externa e Dívida Subordinada 969,5 941,4 3,0% 783,6 23,7%

Total 10.275,8 9.771,4 5,2% 7.982,8 28,7%
 

As fontes de captação alcançaram R$ 10.275,8 milhões no 1T10, sendo que os depósitos a prazo 

totalizaram R$ 4.596,8 milhões, os FIDCs R$ 1.863,4 milhões e as cessões de crédito  a outras 

instituições financeiras, R$ 1.520,6 milhões, representando estas as principais fontes de recursos do 

Banco contribuindo com 77,6% da captação total. Vale ressaltar que as emissões no mercado global 

que representavam apenas 9,4%, tiveram um incremento de R$ 880,2 milhões, e já representam em 

maio/10 aproximadamente 12,0% da captação total. 

Total Captação: R$ 10.275,8 
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RESULTADOS 1T10 

   

Do saldo em 31 de março de 2010, de R$ 4.596,8 milhões dos recursos captados em depósitos a 

prazo, 14,5% são referentes a valores provenientes de pessoas físicas, 20,7% de pessoas jurídicas 

não financeiras, 1,3% de instituições financeiras e 63,5% de investidores institucionais (Fundos de 

Investimento, Seguradoras, IPREMs e Fundos de Pensão). 

Liquidez 

 

Em 31 de março de 2009, a liquidez permaneceu elevada, sendo que a carteira de CDB apresentou 

um saldo de 8,2% superior ao do trimestre anterior.  

Deve-se notar que em 26/04/10 houve a entrada de R$ 880,2 milhões no caixa referente a emissão de  

US$ 500 milhões de dívida subordinada, o que trouxe a nossa liquidez para patamares ainda mais 

elevados. 

 

 


